
1465

Composição do substrato no enraizamento de estacas de brinco-de-princesa 
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Pertencente à família Onagraceae, o brinco-de-princesa (Fuchsia regia) é uma espécie 
nativa do Brasil, cultivada como ornamental nas regiões Sul e Sudeste do país. Este 
trabalho teve por objetivo avaliar o enraizamento de estacas de brinco-de-princesa em 
substratos formados por diferentes misturas de solo e casca de arroz. As estacas foram 
confeccionadas de ramos semilenhosos de planta matriz oriunda do Bairro Campo 
Comprido, Curitiba–PR, com 7cm de comprimento, corte em bisel na base e reto acima da 
última gema axilar, mantendo-se um par de folhas. A estaquia foi realizada em tubetes 
com 53cm3 de capacidade contendo como substrato solo e casca de arroz carbonizada 
em diferentes proporções: 100% solo, 75% solo e 25% CAC, 50% solo e 50% CAC, 25% 
solo e 75% CAC, e 100% CAC O experimento foi conduzido em casa-de-vegetação, no 
Departamento de Fitotecnia e Fitssanitarismo, UFPR, com irrigação intermitente. Aos 25 
dias após a instalação do experimento foram avaliadas as variáveis: porcentagem de 
estacas enraizadas, comprimento e número de raízes formadas por estaca, massa fresca 
e seca das raízes (g), porcentagem de estacas com brotos e de folhas retidas e número 
de brotos formados por estaca. A análise estatística revelou que não houve diferença 
significativa para a porcentagem de enraizamento entre os substratos e os percentuais de 
mistura testados, sendo a média de enraizamento de 98,75%. Para a variável número 
médio de raízes o substrato 100% solo foi superior aos demais tratamentos. Conclui-se 
que o substrato não afeta a porcentagem de enraizamento da espécie brinco-de-princesa, 
a qual pode ser propagada tanto em solo quanto em casca de arroz carbonizada e suas 
misturas. 
 
PALAVRAS-CHAVE 
Fuchsia regia, estaquia, solo, casca de arroz carbonizada 
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